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Título
Texto aqui Introdução

“ A Língua de Sinais é, nas mãos de seus 
mestres, uma linguagem das mais belas e 
expressivas, para a qual, no contato entre 
si é como um meio de alcançar de forma 

fácil e rápida a mente do surdo, nem a 
natureza nem a arte proporcionaram um 

substituto satisfatório.”

J. Schuyler Long (1869-1933), educador, escritor 
e diretor. Foi o autor do primeiro dicionário 

ilustrado padrão de linguagem de sinais.
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Este produto educacional foi desenvolvido paralelamente com uma 
pesquisa de mestrado profissional realizado na Universidade Federal 
de Minas Gerais - Faculdade de Educação/FAE. A proposta é que 
ele seja utilizado pelo professor como auxilio no desenvolvimento 
de atividades/tarefas em sala de aula voltadas para a pessoa surda. 
Adiantamos que ao realizarmos tarefas voltadas para a pessoa surda, 
auxiliamos e beneficiamos também os alunos ouvintes devido ao 
tratamento visual na apresentação de conteúdo que será desenvolvido 
em sala de aula.

Desta forma, iniciamos este documento trazendo informações 
específicas sobre o estudante surdo, tais como: a história, a língua, 
a cultura entre outras informações sobre o povo surdo. Esta etapa 
pode ser importante para que o leitor adquira conhecimento, novas 
habilidades, visando aprimorar a comunicação e a aproximação dos 
educadores com os estudantes.

Na etapa seguinte trabalharemos a sequência didática realizada em 
sala de aula sobre “ondas eletromagnéticas”. Ao longo das explicações 
sobre a sequência didática, iremos perceber que poderemos adaptá-
la para os variados conteúdos ministrados pelos professores. Assim, 
o assunto aqui tratado servirá como base e entendimento para que 
o profissional de ensino obtenha conhecimentos específicos e faça 
adaptações independentemente do conteúdo que será ministrado. 

Diante da escassez de materiais didáticos e pesquisas voltadas para a 
pessoa surda, o nosso desejo é que esta ferramenta de trabalho seja 
leve e agradável para o professor e que sirva como incentivo para 
promover materiais de ensino que torne o processo de aprendizagem 
do aluno surdo mais significativo e que estes métodos de ensino 
estejam mais próximos da cultura do aluno surdo.
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Título
Texto aqui A

Conhecendo 
o aluno 

surdo

“É maravilhoso ter ouvidos e olhos na 
alma. Isto completa a alegria de viver.” 

Hellen Keller (1880-1968), escritora e ativista 
norte-americana. Foi a primeira pessoa surdo-
cega da história a conquistar um bacharelado.
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Kylle (1999) revela que, “os surdos que são filhos de pais surdos e 
que consequentemente são melhores aceitos pela família têm 
possibilidade de desenvolverem o processo cognitivo e compreensão 
do mundo com maior facilidade”. 
 
Isso significa que se a criança surda usa a língua de sinais como 
primeira língua (L1) desde o início da vida, ela terá o estimulo 
necessário para compreender o mundo e se perceber como pessoa 
surda. Vilhalva (2004, p.1) ressalta que “a criança surda, para se 
tornar um adolescente independente, necessita ter acesso à língua 
de sinais, pois será com essa conquista que chegará à adolescência 
convivendo bem com colegas surdos e ouvintes.”

Facilitando sua participação na comunidade surda, onde irá conhecer 
as peculiaridades desse grupo, se apropriar da cultura e desenvolver 
sua identidade enquanto sujeito surdo, sem a necessidade de se 
autodenominar como deficiente, mas, identificando-se como pessoa 
que se comunica visualmente e percebe o mundo por esse viés. 

Ser surdo é perceber e fazer parte de um processo 
visual e não auditivo. Essa diferença, que faz 
parte do surdo, não é uma deficiência - é uma 
singularidade. A identidade da pessoa surda se 
construirá através da sua percepção visual.

Quem é a 
pessoa surda?
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Por outro lado, há crianças que são filhas de pais ouvintes (95% a 
96%). De acordo com Skliar (1997, p.132), “essas crianças não tem 
a mesma possibilidade de desenvolvimento que os filhos de pais 
surdos. Pois, geralmente os pais ouvintes que têm crianças surdas 
não são usuários da Língua de Sinais”. 

David Wright faz a seguinte citação ao explicar que perdeu a audição 
depois de ter adquirido a linguagem:

O fato de eu me tornar surdo aconteceu – se a surdez tinha 
de ser meu destino – foi uma sorte extraordinária. Aos sete 
anos de idade uma criança já terá aprendido os elementos 
essenciais da linguagem, como ocorreu comigo. Ter aprendido 
naturalmente a falar foi outra vantagem – pronúncia, sintaxe, 
inflexão, idioma, tudo viera de ouvido. Eu tinha a base de um 
vocabulário, que podia ser facilmente ampliado pela leitura. 
Tudo isso seria negado se eu tivesse nascido surdo ou perdesse 

a audição antes (WRIGHT, 1969).

Entender a pessoa surda e as suas especificidades é de suma 
importância para desenvolver o trabalho de educador consciente 
com a realidade do aluno. A capacidade de aprendizagem do aluno 
surdo não difere dos alunos ouvinte. A criança surda precisa ser 
estimulada e fazer parte dos ensinamentos adequados à sua cultura.
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A história dos 
sujeitos surdos
Estudar a história do povo surdo é fundamental para compreendermos 
as transformações que ocorreram, como se organizaram, e como 
viveram no passado. O conceito de povo surdo citado por Strobel 
(2009) esclarece que: “ O povo surdo é um grupo de sujeitos surdos 
que tem costumes, história, tradições em comuns e pertencentes 
às mesmas peculiaridades, ou seja, constrói sua percepção de 
mundo através da visão” (STROBEL, 2009). A autora explica que a 
comunidade surda é formada por todos aqueles que participam e 
compartilham dos interesses do povo surdo que podem ser surdos, 
ouvintes, familiares, amigos, professores, intérpretes entre outros.

Neste parágrafo apresentaremos o contexto histórico do povo surdo 
desde tempos remotos em locais diferentes. Perceber a segregação 
e a exclusão às pessoas com deficiências é uma situação que ocorre 
em quase toda sociedade e em relação aos surdos tivemos sociedades 
que os exaltava e outras que matavam, ou excluía do convívio com os 
ouvintes. 

Em alguns casos os surdos eram aceitos como ligação entre os Deuses 
e os faraós, já em outros povos, a pessoa surda era considerada como 
inválida ou como incômodo para a sociedade. Figueira (2011.p.321), 
descreve algumas passagens de como as populações tratavam as 
pessoas surdas: No Egito os surdos eram adorados e serviam de 
mediadores entre os deuses e os faraós. Os chineses lançavam os 
surdos ao mar; e os gauleses sacrificavam-nos aos deuses Teutates; 
em Esparta eram lançados do alto dos rochedos. Na Grécia, os surdos 
eram considerados incompetentes e os Romanos também desfizeram 
de seus surdos - muitos foram jogados no rio Tibre. 
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Durante muitos anos os surdos foram considerados incapazes, 
e assim excluídos da sociedade. Tiveram, assim, retirados seus 
direitos, mas, em momentos da história dos surdos tiveram pessoas 
que acreditaram na possibilidade do surdo aprender e passaram 
a ensiná-los e perceberam que eles aprendiam e se comunicavam 
através de gestos. Essa situação pode ser ilustrada pelo diálogo entre 
o filósofo grego Sócrates e seu discípulo Hermógenes (STROBEL, 
2008): “Suponha que nós não tenhamos voz ou língua, e queiramos 
indicar objetos um ao outro. Não deveríamos nós, como os surdos-
mudos, fazer sinais com as mãos, a cabeça e o resto do corpo? 
”Hermógenes respondeu: “Como poderia ser de outra maneira, 
Sócrates? ” (Cratylus de Plato, discípulo e cronista, 368 a.c.)

Durante o processo de educação da pessoa surda, estudiosos e 
interessados pela surdez se destacaram no desenvolvimento de 
pesquisas e propostas para educação da pessoa surda.  

A morte de Sócrates (Jacques Louis David, 1787). CC BY-NC-SA 2.0 (CC Search).
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A Língua de sinais (ou língua gestual, como também é conhecida) é 
a língua natural do povo surdo. Da mesma forma como acontece na 
língua oral, a língua de sinais também não é universal, cada povo 
desenvolveu a sua própria e isso ocorreu naturalmente, ao longo do 
desenvolvimento das relações sociais entre os indivíduos. 

William Stokoe (1960), estudioso estadunidense, revolucionou a 
língua de sinais americanas no ano de 1960  com estudos linguísticos 
que explicavam os elementos linguísticos de uma língua de sinais 
de maneira científica e embasada. Foi a partir da sua análise no 
nível fonológico e morfológico, que a língua de sinais passou a ser 
vista como língua de fato. Descreveu que em cada sinal expressado 

pela pessoa surda estava ali 
representado pelo menos três 
fases independentes, que são 
os parâmetros: a localização, 
a configuração de mãos e o 
movimento. A figura abaixo 
apresenta o sinal da palavra 
“certeza”, relacionando os 
três parâmetros Stokoe. 

Como mencionado por 
Skliar (2001), a porcentagem 
de crianças surdas que 
nascem em famílias ouvintes 
é muito alta. Sendo assim, 
por falta de informação e de 
experiência por parte dos 

Cultura surda: do que 
estamos falando?

Os três parâmetros dos sinais. 
Fonte: GESSER, 2009.
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familiares, esses meninos e meninas podem demorar (e muitas vezes 
demoram) a ter contato com a sua própria língua, a Libras. A falta de 
informações poderá trazer consequências para esse sujeito surdo, 
uma vez que a comunicação com o mundo poderá ficar ainda mais 
prejudicada, se faz necessário o contato e experiências do surdo com 
os seus pares.

A pessoa surda tem essas especificidades dadas pela sua condição e 
para isso ela precisa experimentar todos esses movimentos sociais 
que fazem parte do convívio dos surdos.

Considerando que os movimentos surdos sempre se preocupam 
com as lutas de reconhecimento da língua, identidade e cultura, 
entende-se que no processo educacional essas questões precisam ser 
respeitadas visando maior interação entre ouvintes e surdos. Sabendo 
que o contexto histórico do Surdo pelo mundo e pelo Brasil aponta 
anos de repressão e marginalização no processo educacional (SACKS, 
1998), nos tempos atuais, após a Lei de LIBRAS (2002) houve muitas 
mudanças em prol à educação dos surdos, havendo necessidade de 
ampliar os conhecimentos em todas as áreas da educação. 

Nos tempos atuais é possível identificar vários nomes de pessoas 
surdas e ouvintes que desenvolvem pesquisas sobre as línguas de 
sinais, identidade e cultura surda.  Tais pesquisas mostram que a 
LIBRAS, além de ser uma língua gesto/visual, possui uma estrutura 
gramatical específica. 

As singularidades da comunidade surda passam 
pela sua forma de se comunicar, o modo como se 
identificam como indivíduos, em quais grupos 
e contextos sociais se encaixam, suas afinidades 
culturais, políticas, entre muitos outros.
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Estas pesquisas apontam que a aprendizagem do aluno surdo 
está agregada à aquisição da língua de sinais, pois, no contexto da 
educação bilíngue, qualquer disciplina deve ser ministrada tendo a 
Libras como língua de instrução. Isso significa que a primeira língua 
do surdo (L1) é a Libras e a língua portuguesa é a segunda língua 
(L2). As duas promovem mais desenvolvimento e independência em 
seu convívio social e cultural.

Para Strobel (2018), artefatos culturais do povo surdo é tudo aquilo 
que se vê e sente quando está em contato com uma determinada 
comunidade. A experiência visual é o primeiro artefato da 
comunidade surda, é a forma diferente que o a pessoa surda 
percebe o mundo através dos olhos e de tudo o que ocorre ao seu 
redor. O segundo artefato cultural é a língua. A língua de sinais é 
muito importante para o povo surdo é uma marca da identidade. 
Pela comunicação através da língua de sinais e da participação na 
comunidade surda que se adquiri conhecimento, maior segurança 
e auto estima, fortalecendo a sua identidade. Entre outros estão 
presentes na cultura surda a família, a literatura surda, a política e 
os esportes.

A comunicação dos surdos pela Língua de sinais é o caminho para 
que o surdo adquira conhecimento do mundo, Gesser (2009):

O surdo pode e desenvolve suas habilidades cognitivas 
e linguísticas (se não tiver outro impedimento) ao lhe se 
assegurado o uso da língua de sinais em todos os âmbitos 
sociais em que transita. Não é a surdez que compromete o 
desenvolvimento do surdo, e sim a falta de acesso a uma língua. 

GESSER (2009, p 76).

A comunicação transforma o ser humano, conquistamos 
conhecimento e informações pela comunicação e diálogo com os 
outros, é através dela que compreendemos melhor o mundo.  Assim, 
é fundamental o profissional intérprete para auxiliar no processo 
de comunicação entre surdos e ouvintes. O intérprete deve ser 
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capacitado para atender a diversas situações do dia a dia da pessoa 
surda, que podem ser: na escola, palestras, fóruns judiciais, produção 
de vídeos, televisão entre outros. Este profissional faz o intercâmbio 
entre o professor e o aluno surdo e demais profissionais da escola.

Alfabeto da Língua Brasileira de Sinais:

Alfabeto em LIBRAS. Disponível em libras.com.br
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Ao pensar em construir uma sequência de ensino para atender a 
pessoa surda, é relevante desenvolver tarefas utilizando artefatos que 
contribuem e esclarecem no processo da percepção e aprendizagem 
do aluno surdo, propondo assim, atividades significativas com 
recursos visuais e que fazem parte do seu dia-a-dia. Os ensinamentos 
de Paulo Freire (1988; p.34-41) nos orientam que

Quanto mais, em uma tal forma de conceber e praticar a 
pesquisa, os grupos populares vão aprofundando, como 
sujeitos, o ato de conhecimento de si em suas relações com a sua 
realidade, tanto mais vão podendo superar ou vão superando 
o conhecimento anterior em seus aspectos mais ingênuos. 

(FREIRE, 1988, p. 34-41)

Apresentar objetos, imagens e fotografias, que fazem parte do 
cotidiano do aluno, em sala de aula durante as tarefas pode ser 
um recurso visual interessante para a pessoa surda podendo ser 
um facilitador para a percepção e compreensão dos conteúdos 
administrados em sala de aula, mas, precisamos tomar cuidado para 
que os excessos visuais não causem desconforto para a aprendizagem 
dos estudantes. Desta forma, durante os nossos trabalhos em sala de 
aula, canalizamos e levamos especificamente o artefato necessário 
para dar continuidade a nossa sequência de ensino. Estávamos, 
também, conectados com a nossa pergunta/problema que caminhou 
junto com tarefas propostas em sala de aula que era: “Como as palavras 
e as imagens saem de um celular e chegam no celular do amigo 
sentado ao lado? ”. Assim os artefatos visuais seguiram o propósito 
de estar diretamente relacionados em contribuir com a construção e 
desenvolver respostas para a nossa pergunta da sequência didática.

Construindo o 
material didático
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A familiaridade dos alunos com os objetos-experimentos-
fi guras/imagens-demonstrações foi a nossa maior preocupação 
independente da ferramenta didática que seria utilizada. Por isso 
ao preparar materiais para serem utilizados na prática pedagógica 
tínhamos como base os quatro tópicos que percebemos de grande 
valia para construir uma adaptação mais efi ciente para o ensino do 
estudante surdo que são eles: o português escrito, a libras, o sinal e 
a imagem/objeto. Como parte fundamental da criação de materiais 
didáticos observe o gráfi co:

Ao centro está o material didático adaptado desenvolvido para o 
ensino da pessoa surda, que está contextualizado e atrelado de forma 
harmoniosa com a língua de sinais, o português, o sinal em Libras 
e a imagem. Entende-se como língua de sinais a primeira língua da 
pessoa surda (L1), e o português como segunda língua na modalidade 
escrita (L2). O sinal é o movimento articulado pelas mãos no espaço 
em frente ao corpo. A comunicação através da língua de sinais é 
chamada de gestual-visual pois, geralmente, são as mãos responsáveis 
em transmitir o sinal, sendo assim a emissora, aos olhos do receptor 
do diálogo. Com a fi nalidade de maior conhecimento destacamos 
que os surdos-cegos recebem as informações através de toques.
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Título
Texto aqui B

A sequência 
didática

“O universalismo que queremos hoje 
é aquele que tenha como ponto em 

comum a dignidade humana. A partir daí, 
surgem muitas diferenças que devem ser 

respeitadas. Temos direito de ser diferentes 
quando a igualdade nos descaracteriza.” 

Boaventura de Souza Santos (1940-), doutor em 
sociologia do Direito pela Universidade de Yale e 
professor catedrático jubilado da Faculdade de 

Economia da Universidade de Coimbra 
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Apresentamos no quadro, a seguir, as atividades desenvolvidas 
em sala de aula. Estas atividades podem ser modificadas segundo 
os caminhos de aprendizagem que a classe está trilhando. O nosso 
desejo é que o professor ao ler estas atividades faça as adaptações 
para o seu conteúdo e disciplina. Assim, orientamos que utilizem 
esta sequência didática não somente para o ensino de “Ondas”, mas 
que seja suporte para outros conteúdos e disciplinas. 

Em nossa prática em sala de aula as atividades foram desenvolvidas 
aula após aula, de acordo com as necessidades percebidas pelo 
pesquisador e orientador da pesquisa. Desta forma, as atividades 
relacionadas neste trabalho foram construídas e alteradas conforme 
o perfil e as necessidades de conhecimentos da turma que participou 
da pesquisa. O professor poderá utilizar a nossa sequência de ensino 
em todo o seu contexto, ou se orientar para desenvolver a sua própria 
sequência conforme os desejos solicitados pelos alunos durante as 
atividades.

A sequência didática: 
atividades realizadas 
em sala de aula

Atividades Desenvolvidas em Sala de Aula

Atividades Problematização O que foi feito

Atividade 1 – 
Questionário perfil 

Qual é o perfil da 
turma?

Questionário com perguntas. 
Desejo de conhecer um pouco 
mais sobre os alunos surdos.
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Atividade 2 – 
Comunicação 

entre celulares/ 
smartphone

Como uma mensagem 
ou uma foto passa de 

um smartphone para o 
outro smartphone?

Transmissão de mensagem pelo 
smartphone.

Atividade 3 – Uso 
das torres de 

celulares

O que acontece 
quando o celular está 

longe da torre de 
transmissão?

Simulação do uso de celular 
distanciando da torre de 

transmissão.

Atividade 4 – 
Telefone com copo 

e barbante

Como o som passa de 
um copo para o outro 

copo?

Demonstração de fotos de 
crianças brincando com o 

telefone sem fio e do objeto 
construído pelo pesquisador. 

Vibrações (conceituação a partir 
de experiências e hipóteses dos 

estudantes).

Atividade 5 – 
Telégrafo adaptado

Como as 
comunicações 
aconteciam ao 

longo dos tempos? 
Como eram feitas as 

conexões entre os 
aparelhos?

Telégrafo adaptado unidos 
através de cabos. Um pouco da 
história da comunicação, pelo 
telégrafo. Experiências lúdicas 

com telégrafo; codificação e 
decodificação de sinais. 

Atividade 6 – Calor 
que vem do sol

O que está 
acontecendo com a 

criança na praia?

Fotos de pessoas bronzeando 
ao sol. Analogias com 

emissão e recepção de ondas 
eletromagnéticas (que não 

vemos, mas reconhecemos seus 
efeitos).
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Atividade 7 - Ondas 
na bacia

O que acontece com a 
água na bacia?

Ondas e sua propagação. 
Atividade prática com uma 

bacia d’água. 

Atividade 8 – 
Ondas em molas 
e caracterizamos 

ondas e frequências

O que observamos 
com os movimentos 

das molas?

Oscilações e movimento 
ondulatório. Prática com molas 

em movimento. Conceitos 
básicos sobre ondas (frequência 

e amplitude).

Atividade 9 – 
Construção 

de um painel 
exemplificando 

ondas mecânicas 
e ondas 

eletromagnéticas

O que são ondas 
mecânicas e ondas 
eletromagnéticas?

Construindo um painel com 
figuras classificando exemplos 

de ondas mecânicas e ondas 
eletromagnéticas.

Atividade 10 – 
Simulações de 
ondas no site 

PhET Interactive 
Simulations da 

Universidade do 
Colorado

Onde estão as ondas? 
Modelo de formação e 
propagação de ondas.

Os modelos de ondas, 
explorações de simulações do 
Phet Interactive Simulations.

Atividade 
11 - espectro 

eletromagnético
Como são as ondas?

Apresentando um painel com 
espectro de ondas.

Fonte: acervo do pesquisador.
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Atividade 1: 
questionário  
“Perfil dos alunos“
O objetivo deste questionário foi conhecer os alunos e traçar o perfil 
da turma. Saber um pouco mais sobre a vida social, do convívio com 
familiares surdos ou ouvintes, qual o nível de conhecimento da libras 
e do português, são informações importantes para nos orientar em 
como preparar as atividades escolares. 

PERFIL DOS(AS) ALUNOS(AS)

1. Nome: 

2. Idade: 

3. Você sabe Libras? 

4. Você realiza leitura labial:  

5. Você mora com seus pais? 

Objetivo: conhecer melhor o(a) aluno(a) surdo(a) 
participante da pesquisa e as suas especificidades.

Metodologia: Entregamos uma folha com as perguntas 
para cada aluno. As questões foram colocadas no quadro e 
traduzidas pelo profissional intérprete de Libras para melhor 
entendimento do aluno.
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6. Seus pais são surdos ou ouvintes?

7. Sua família utiliza a Libras para se comunicar? 

8. Você tem outro familiar surdo? Quem? 

9. Você prefere estudar junto com colegas surdos ou em sala de 

aula com colegas ouvintes? 

10. Gostaria de escrever algo sobre sua vida? 

A turma era composta somente com alunos surdos, ou seja, 07 
alunos. Mas a riqueza de informações sobre os alunos foi importante 
para iniciarmos a pesquisa. 

[Adaptação] Registro dos participantes com professor e intérprete de Libras.
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Com o propósito de equilibrar as informações e iniciar as atividades 
trouxemos o seguinte questionamento: “Qual a diferença entre 
telefone celular, smartphone e telefone fixo?“
 
Assim, para esta pergunta apresentamos o celular e o smartphone, 
já o telefone fixo mostramos através de uma figura. As respostas dos 
alunos eram colocadas no quadro, de maneira que todos soubessem 
o que cada colega respondeu. Lógico que outros questionamentos 
foram realizados pelos alunos e conseguimos chegar nas diferenças 
fundamentais para cada objeto e da utilidade dos mesmos. 
Nesta atividade conseguimos discutir, inclusive, as vantagens e 
desvantagens do uso do Smartphone/redes sociais.

Na foto mostramos como ficava a lousa após as nossas conversas. 
Todas as informações eram anotadas e todos tinham conhecimento 
e visualização das falas de todos os colegas.

Atividade 2: 
comunicação entre 
celulares/smartphones

[Adaptação] Conteúdo abordado na aula. Fonte: acervo do pesquisador.
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Abaixo o roteiro da aula com questionamentos sobre o uso de celular: 

QUESTIONÁRIO INVESTIGATIVO:

Abaixo enumeramos os fatos ocorridos nessa atividade:

1) Começar questionando aos alunos sobre a diferença entre 
celular e smartphone. Mostrar imagens de celulares antigos e dos 
atuais smartphone. Em seguida mostrar a imagem de um aparelho 
de telefone fixo. Perguntar aos alunos qual a diferença entre os 3 
aparelhos?

2) Questionário investigativo: Colocar cada questão no quadro e 
esperar as respostas.

 a) Quem tem celular?

 b) Você usa celular sempre?

 c) O celular ajuda as pessoas? Como?

 d) Você sempre envia mensagens e fotos pelo celular?

Objetivo: a) Reconhecer quem usa celular diariamente para 
se comunicar;  b) Verificar se os alunos entendem o processo 
que ocorre ao enviar uma mensagem ou foto de um celular 
para outro celular.

Metodologia: As questões foram colocadas no quadro uma 
de cada vez, em seguida o intérprete realizava a transcrição 
para Libras. Nesse processo investigativo, após a leitura 
de uma pergunta, aguardamos as respostas dos alunos (e 
essas também foram escritas no quadro). Esgotadas as falas, 
passamos para a pergunta seguinte.
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3) Fazer a demonstração de uma mensagem sendo enviada de um 
celular para outro celular. Em seguida enviar uma foto.

 a) Como a mensagem vai de um smartphone para o outro?
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Atividade 3: uso das 
torres de celular

Atividade 3: uso das torres de celular | FÍSICA PARA SURDOS

Nesta tarefa, simulamos uma viagem de carro entre duas cidades, 
Belo Horizonte até uma cidade do interior (roça), colocamos duas 
cadeiras, uma do lado da outra, uma para o motorista (um aluno) e a 
outra para o passageiro (pesquisador) que estava falando ao celular 
durante a viagem, encenando um carro na estrada.

O objetivo desta tarefa foi estimular os alunos a pensar na existência 
de alguma coisa entre o celular e as torres de transmissão e que essa 
coisa fazia a comunicação entre os celulares. 

Em primeiro momento colocamos uma torre de telefonia celular 
próxima ao carro. À medida que o carro andava a torre se afastava e 
a comunicação com o celular ficava ruim. Colocamos uma segunda 
torre já próxima do carro, o celular voltou ao normal. Esta simulação 
foi realizada como um teatro. Procurávamos, por meio de analogia 
e metáfora, tanto saber os conhecimentos prévios dos alunos sobre 
os aparelhos e seus funcionamentos quanto conduzir a cena para as 
intencionalidades da sequência. Perguntamos aos alunos:

(a) Qual a conexão entre o smartphone e a torre de celular?

(b) Por que o celular ficou ruim durante a viagem?
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Os materiais das torres foram fabricados através de fotos retiradas 
da internet e papelão conforme mostra a foto abaixo:

[Adaptação] Estas duas torres de papelão foram construídas 
com fotos de torres de telefonia celular. Na atividade elas 
foram utilizadas para simular o sinal de transmissão entre 
o smartphone e a antena. Fonte: acervo do pesquisador.
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Colamos no quadro uma foto de um telefone fixo, de um celular antigo 
e de um smartphone para retomarmos um resumo da aula anterior. 
Em seguida colocamos uma foto de duas crianças brincando com o 
telefone de lata.

Apresentamos aos alunos um telefone de cordão e copinhos de 
plástico e com a finalidade de instigar a curiosidade iniciamos alguns 
questionamentos para serem respondidos por eles. 

Após mostrar a figura das crianças brincando e do objeto realizamos 
o seguinte questionamento:

Buscava-se, novamente, a analogia com o telefone e celular tentando 
associar que nesse objeto existe um meio que “transporta” o som, 
diferentemente do que acontece com celular/smartphone.
Outros questionamentos foram sobre como o surdo sente o som. 

Atividade 4: telefone com copo e barbante | FÍSICA PARA SURDOS

Atividade 4: telefone 
com copo e barbante

[Adaptação] Imagens coladas na lousa para a aula. Fonte: acervo do pesquisador.

Como o som vai de um copo para o outro? 
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Com isso os próprios alunos falaram experiências que ocorrem em 
seu cotidiano, como por exemplo:

A pessoa em uma boate sente a batida no tórax;

Uma moto muito barulhenta;

Sirene de ambulância, bombeiros ou polícia.

[Adaptação] Telefone sem fio. Fonte: acervo do pesquisador.
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Nesta atividade apresentamos inicialmente uma foto de um telégrafo, 
contamos um pouco da sua história, o inventor, da tecnologia, e sobre 
os códigos Morse que eram utilizados para transmitir mensagens. 

Construímos um telégrafo adaptado, conforme a foto abaixo, usando 
os mesmos códigos desenvolvidos por Samuel Morse. Em nossa 
adaptação consideramos os códigos de Morse correspondendo a 
uma palavra. A aula se transformou em um jogo de adivinhações. 

A intenção desse equipamento foi apresentar para os alunos de 
forma concreta a comunicação entre duas pessoas e instiga-los a 
refletir como a mensagem passava de um lado para o outro. A partir 
da construção do telégrafo adaptado, fizemos juntos com os alunos a 
construção de tabela que continha os códigos Morse associado a uma 
palavra em português (ficha branca na foto acima). A brincadeira 
acontecia da seguinte forma:

Atividade 5: 
telégrafo adaptado

[Adaptação] Telégrafo adaptado e construído pelo pesquisador 
para uso em sala de aula. Fonte: acervo do pesquisador.
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Um aluno sorteava uma ficha (ficha preta na foto acima) com uma 
palavra escrita em português, diante disto ele localiza na tabela o código 
da respectiva palavra e em seguida transmite a informação pelo telégrafo-
adaptado através dos sinais visuais, à medida que o aluno tecla a tomada a 
lâmpada acende para o outro aluno, este deve ficar atento no momento em 
que a lâmpada acende e apaga. Assim, ele observa a lâmpada acendendo 
e apagando, bem como o tempo que fica acesa, formando um código. O 
aluno receptor deverá verificar o código na tabela e mostrar para o colega 
a respectiva palavra com sinal em Libras. 

Esta atividade trouxe vários aspectos interessantes e que merecem 
ser destacados. Foi uma tarefa lúdica na evolução dos trabalhos, 
a brincadeira trouxe mais conforto para os alunos e a disputa em 
responder o sinal desenvolveu o engajamento dos alunos na atividade. 
Outro aspecto foi o processo de construção das fichas realizadas 
com palavras em português, que eram revertidas em sinais de libras 
assim que o aluno recebia o código. Foi uma atividade que ocorreu 
a comunicação visual, podemos de forma análoga comparar com a 
comunicação dos próprios surdos que acontece em um espaço neutro 
através das mãos. Com isso destacamos também a concentração 

[Adaptação] Alunos interagindo e se comunicando através do telégrafo-adaptado. 
Fonte: acervo do pesquisador.   
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e percepção, uma vez que tanto o emissor da mensagem como o 
receptor tinham que ficar atentos ao aparelho para entender cada 
código. 

Para a pesquisa foi surpreendente mostrar a comunicação 
tecnológica através da distância, usando cabos que conectavam 
entre os locais, próximos ou distantes. A proposta com esta atividade 
foi mostrar para o aluno como ocorria a comunicação através dos 
cabos e comparar com a evolução tecnológica nos dias atuais. Assim, 
associamos os fatos que estavam ocorrendo com o telégrafo-adaptado 
à nova tecnologia utilizada e conhecida pela maioria da população: 
o smartphone. 

Alguns questionamentos foram apontados após o momento de 
distração e compreensão do telégrafo*. São eles:

Como funcionava a comunicação entre as cidades naquela época?
O que conectava entre eles?
Era possível ter comunicação naquela época?
Como era a comunicação com o telefone fixo?
O telegrafo e o telefone fixo a comunicação era pelo fio. O celular antigo 
e o smartphone é o que? Cortaram os cabos e a comunicação continua 
funcionando? O que tem entre um celular e outro celular?

Através da brincadeira com o telégrafo foi possível desenvolver a 
discussão sobre a possibilidade da comunicação entre as pessoas 
através de cabos e fios em longas distâncias. A cada aula era 
perceptível a ampliação do envolvimento dos alunos. Não tínhamos 
dúvidas que o diálogo com as situações propostas, as diversas 
explicações produzidas, o ir e vir de cada resposta, as questões que 
provocavam outras, tudo isso transformava aquele grupo. Chegava 
o momento de falar o que era uma onda eletromagnética. Talvez já 
soubessem, faltava só fazê-los enxergar. 

*para mais informações sobre o processo de construção do telégrafo adaptado, 
consulte o livro Construindo Consciências: 9º ano (CARO et al., 2009).
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Nesta atividade, além de fixar as fotos anteriores no quadro, fixamos 
fotos de pessoas na praia. Iniciamos um diálogo sobre o calor do sol 
na pele das pessoas. 

Na foto da criança a pele já estava vermelha. Perguntamos sobre a 
necessidade de usar o protetor solar (neste momento apresentamos 
para a turma um vidro de protetor solar). Os alunos responderam: 
Deixar a pele limpa  -  Não sentir dor - Marca de biquíni  -  Sol quente.
Depois perguntamos se é possível ver o calor. Eles responderam: 
Sentimos o calor  -  Suor.

Outra pergunta surgiu nessa tarefa: Quais o motivo que nos leva a 
usar o filtro solar? Esta tarefa teve como objetivo fazer os alunos 
perceberem que alguma coisa chega até a nossa pele quando estamos 
expostos ao sol. Mas que sentimos o calor, mas não conseguimos 
ver. A intenção foi comparar o calor do sol que chegava ao corpo da 
criança com a informação entre celulares e que ambas chegam ao 
nosso corpo e estão em todo lugar.

Atividade 6: calor 
que vem do sol

[Adaptação] Exposição ao sol. Fonte: acervo do pesquisador.
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A atividade 7, “Produzir ondas numa bacia com água” tinha como 
objetivo produzir ondas, e observar a sua transmissão. Desta forma 
os alunos perceberam a propagação e interagiram durante esta 
prática.

Questionados sobre o que estavam vendo na bacia, um aluno fez o 
sinal de ondas, mostrando o movimento da onda com a mão. Então a 
palavra “Onda” foi registrada no quadro.  

Como feito ao longo de cada atividade, as figuras do telegrafo, telefone 
de lata, telefone fixo, celular antigo, smartphone e figura da criança 
no sol, ficavam coladas no quadro, porque era a nossa tentativa de 
associar todas essas informações às ondas.

Atividade 7:  
ondas na bacia

[Adaptação] Levamos água esverdeada (anilina) para ficar mais 
visível ao realizar o experimento. Fonte: acervo do pesquisador.
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Assim, partimos para mais uma demonstração com dois tipos 
de molas, a intenção era entender a frequência e distinguir o que 
era onda mecânica e onda eletromagnética. Neste momento já 
estava bem claro para eles que existia dois tipos de ondas um que 
enxergava e outra que não podia enxergar. Deixamos para falar da 
onda eletromagnética que podemos ver a olho nu, no momento que 
apresentamos um painel com o espectro de ondas.

Ao final da demonstração com as molas e solicitamos aos alunos que 
indicassem alguns exemplos sobre ondas que não conseguimos ver. 
Foram movimentos e artefatos diversos: G.P.S, Controle Remoto, 
Televisão, Celular, Som, Wi-fi, Ar condicionado, Raio X, Ressonância 
magnética, Comunicação entre aviões e a torre do aeroporto, VAR 
( juiz de futebol) – Árbitro Assistente de Vídeo, Fone de ouvido, e 
Rádio de comunicação de polícia.

Atividade 8:  
ondas em molas

[Adaptação] Visualizamos a onda em molas e apresentamos as informações sobre 
os movimentos realizados pela onda. Fonte: acervo do pesquisador.
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Atividade 9: construção 
de um painel 
exemplificando ondas 
mecânicas e ondas 
eletromagnéticas
Aproveitando os exemplos mencionados pelos alunos na aula 
anterior, e com o interesse em visualizar e definir um pouco mais as 
ondas mecânicas e ondas eletromagnéticas, providenciamos todas 
as figuras dos exemplos dados por eles e outras já mencionadas 
durante os nossos encontros para construção de um painel.  Em 
dois metros de papel Kraft colocamos os títulos “ondas mecânicas” 
e “ondas eletromagnéticas” um do lado do outro. Assim, cada aluno 
escolheria uma figura de um objeto e colava no painel, em seguida 
o nome do objeto em português e para finalizar mostrava o sinal 
daquele objeto em Libras para a turma. 

É importante esclarecer que procuramos trabalhar ciências com 
os alunos surdos aliada a um conjunto de informações que são 
necessárias para compreensão global dos fatos. Para isso é importante 
desenvolver com o aluno os conceitos dos objetos, o sinal em libras, 
além do nome do objeto escrito em português. 

Veja o painel sendo construído pelos alunos. Este momento foi outra 
fase importante para começar a finalizar esta etapa sobre ondas 
eletromagnéticas. 
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Título
Texto aqui

Atividade 9: construção de painel sobre ondas | FÍSICA PARA SURDOS

[Adaptação] Construção do painel - o aluno escolhia a foto e colava em baixo de 
ondas mecânicas ou ondas eletromagnéticas. Em seguida o nome do objeto em 
português. Fonte: acervo do pesquisador.
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Atividade 10: experimentos 
de ondas no PhET-Interactive 
Simulations da Universidade 
do Colorado
Esta atividade foi desenvolvida com o auxílio do site PhET Interactive 
Simulations da Universidade do Colorado foi necessário apresentar 
um pouco da tecnologia educacional e que produz conhecimento 
e que facilita o entendimento de conteúdos abordados em sala de 
aula. Além de mostrar para os alunos de forma concreta e visual o 
movimento das ondas, tanto mecânicas como eletromagnéticas. 
Através deste site, por exemplo, simulamos a propagação de uma 
onda de rádio e como ela se comporta. Mostrar que ela está ao nosso 
redor e que ela está presente mesmo não sendo visível.

Links utilizados nesta demonstração:
https://phet.colorado.edu/sims/html/wave-on-a-string/latest/wave-
on-a-string_pt_BR.html
https://phet.colorado.edu/sims/cheerpj/radio-waves/latest/radio-
waves.html?simulation=radio-waves&locale=pt_BR

[Adaptação] Simulação no site sobre ondas. Fonte: acervo do pesquisador.
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Exploramos este painel apresentando aos alunos, através da fi gura, a 
informação sobre a “luz“ visível aos nossos olhos. Através deste painel 
foi possível apresentar o comportamento de uma onda relacionando 
com um tipo de artefato que produz esta onda. Desta forma, pela 
fi gura foi possível sair do abstrato e apresentar as frequências das 
ondas relacionadas a alguns objetos, através destes exemplos, os 
alunos relacionaram os vários tipos de artefatos que possuímos em 
nossas residências e que serviram como exemplos para a explicação 
deste painel.

A partir deste painel do espectro de ondas e da imagem onde mostra 
a luz, foi possível apresentar para os alunos a onda visível aos nossos 
olhos.

Link do painel de espectro de ondas: 
https://brasilescola.uol.com.br/fi sica/espectro-eletromagnetico.htm

Atividade 11: espectro 
eletromagnético

[Adaptação] Imagens de espectro eletromagnético e fl uxo de informação de 
telefonia celular. Fonte: acervo do pesquisador.
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Título
Texto aqui

Palavras 
fi nais dos 

alunos

C

“Os limites da minha linguagem 
denotam os limites do meu mundo.”

Ludwig Wittgenstein (1889-1951), fi lósofo austríaco 
naturalizado britânico. Foi um dos principais 

autores da fi losofi a do século XX.
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A avaliação da pesquisa ocorreu através do posicionamento dos 
alunos em relação aos momentos de aprendizagem. Em algumas 
falas pudemos perceber que o projeto fez com que o aluno ampliasse 
a importância de estudar e melhorar seu futuro. Despertou no aluno 
o interesse de aprender e perceber que tem condições de continuar 
os estudos. Em outras sobre as possibilidades de aprender com 
coisas que fazem parte do nosso dia a dia e que não sabemos como 
funcionam, às vezes tecnologias que usamos diariamente. 

Outras falas estavam carregadas de informações sobre as dificuldades 
que a pessoa surda convive. Além da falta de preparo de toda uma 
sociedade em perceber a capacidade do aluno surdo, ainda existem 
aqueles que os limitam pelas suas diferenças. Como disse Paulo 
Freire, “educar é um ato de amor”. O trabalho foi significativo para esse 
aluno ele se transformou e agora está preparado para transformar o 
mundo e acreditar em um   mundo mais digno para a pessoa surda. 
Percebemos nas falas destes alunos o desejo de continuar os estudos, 
aprender mais, seguir o caminho do conhecimento, apesar de muitas 
vezes silenciados pelas faltas de políticas públicas e implementação 
de uma educação de qualidade para comunidade surda. Vejamos 
algumas falas destes alunos ao finalizarmos a prática pedagógica:

a. (...) nos ensinando e possibilitando o aprendizado essa 
disciplina que é do ensino médio, a física. Aprendemos sobre 
ondas do telefone, nos fortalece para pensar no futuro, nos 
preparando para continuar nossos estudos no futuro, foi bom 

compartilhar para ter um futuro melhor...

b. (...) sobre a questão da internet, a gente sempre usa e não 
sabia como era esse assunto e como as coisas funcionavam...

c. (...)para nós surdos as informações eram escassas, a 
gente não tinha acesso a essas informações, eu sinto que as 
pessoas sempre debochavam de mim com questão a acesso 
a informação, agora eu aprendi, e eu fico muito feliz por ter 
aprendido, entendi bem, penso diferente hoje sobre essas 
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questões, muito obrigado pelo trabalho conosco surdos aqui, 
você nos deu um olhar fez com que eu olhasse para mim 

diferente, para que eu possa buscar uma graduação...

d. Tudo que eu aprendi aqui eu não vou guardar só para mim. 
Eu vou passar para os outros surdos para que as outras pessoas 
possam conhecer. Eu não vou guardar só para mim. Eu fico feliz 
de poder passar esses conhecimentos para que outros surdos 

possam aprender.

e. Aprendemos sobre ondas do telefone, nos fortalece para 
pensar no futuro, nos preparando para continuar nossos 
estudos no futuro, foi bom compartilhar para ter um futuro 

melhor, muito obrigado amei esse trabalho aqui na escola.

f. A questão do acesso à tecnologia a nós surdos, não temos 
acesso à tecnologia, para nós surdos antigamente como a 
evolução do telefone, nós surdos se comunicava através de 
carta. Também como aprendemos sobre o telégrafo adaptado 
com luz foi diferente por que nós conseguimos comunicar 

também... 

Estes comentários realizados pelos estudantes provocaram surpresas 
com o resultado da sequência didática. O registro destas falas foi o 
suficiente para entender que o nosso objetivo tinha sido alcançado.
Esperamos que este produto auxilie, você professor, na construção de 
uma sequência didática adaptada para o aluno surdo com propostas 
que se aproximem mais da cultura surda e do cotidiano da pessoa 
surda. Se colocar no lugar do outro e sentir o que realmente vai fazer 
diferença no seu aprendizado através de conteúdos relevantes e 
significativos para estes alunos. 
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“A escola deve ser um elemento transformador. 
A isso, acrescentaríamos: deve sê-lo de modo 

especial para o surdo, mais do que para 
qualquer outra criança ouvinte, pois temos 

que admitir o seu universo, mas transformar 
a sua defi ciência em efi ciência. Talvez, mais 

do que educadores em geral, tenhamos o 
compromisso com a escola transformadora.”

Alfredo Goldback, psicólogo brasileiro radicado na 
Austrália, graduou-se em Psicologia pela UFRJ em 

1985 e concluiu o mestrado em 1994 pela UERJ.
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